
MAIS UM BUSTO £ .t í/ é  / ^ s

Ru' ei Braga

Sr. General Mendes de Morale 
Prefeito do Distrito Federal -

Parabéns pelo seu aniversário , com meus sinceros votos para 
que essa data se repita , etc . Soube que o sr, (desculpe-me nao lhe 
dar "excelência” , e creia que não á por falta de respeito , mas sdm - 
plesmente por conveniência de serviço , quero dizer , facilidade de re 
dação ) que o sr* , alpm de ser multo cumprimentado e festelndo , vai 
ganhar um busto no Teatro Municipal . Soube-o por uma crônica de 
,rD ’PRn , e pacmei * ,

Como frequentador daquele tëatro e munícipe deste cidade , 
acho que a idéia foi ruim . E acho que o pr. , que manda tanto , que 
vive danflo trancos na Camara e soltando "òabeças de negro" na adminis­
tração , devia vetar com energia essa idéia fúnebre • i.ao por que o 
sr. nao mereça • Nao quero dizer também que o sr. mereça , mas auero 
acentuar que não se trata de uma questão de merecimento , Mas acho o 
local pouco apropriado . Poroue no Municipal ? Porque não no Pas mio 
Publico , onde todo mundo arranja lujar para um busto ?

E para que o busto , ,r. general ? Afinal o 3r. é um home 
de mais idade do que eu , e mais experiencia dos homens e das coisas . 
Sera que o sr. nao desconfia de nada ? Nao se lembrara , num nonento 
destes , de que o sr. esta repetindo uma fraqueza vulgaríssima , que 
todos os administradores médiocres sempre tiveram - a de se bustifiog# 
ren ou se deixarem bustificar ? 0 sr. não desconfia de que esses seus
bustificadores ou bustificantes ou bustorinheiros acham intimamente 
graça em que também o sr., um homem tão experiment «do , se preste , co 
um sorriso desvanecido , a esse conto do vigário em bronze ? E se mcw 
apreste , com uma vaidade de senhorita , a ir lê , ser retratado ao la­
do do busto , e dizer algumas banalidades depois de ouvir muitos exage­
ros ? 0 sr. ,não pressente o sorriso de ironia , o ar de mofa com que

*o* publico do M\micipal vai comentar seu respeitável bxisto quando o x
’ ■ f; >achar instalado naquela casa de arte ?

0 sr. sabe tão bem corto eu que até agora o sr. não fez coisa 
alguma nem pelo Municipal nom pelas *rtes . Tanto sr.be que até prone-



Não é verdade t goneral ? Ê verdade e é meamo natural { o
sr, nunca mexeu nessas coisas o delas nno entende nada • E como teia 
um temperamento vamos dizer f fogoso , juexhxx x £x  começou a fazer 
u m  sério de toirces • Acho mesmo que o sr. é capaz do reponh cor 
isso 9 pois piroce ter se nn^ependido de .algumas delas .

Vamos $ general , tua gesto . Leve o busto para suq casa e
o ponha na sala de visitas t como lembrança do onrinho de sons admira-

% .
dores . S espore que depois que sair da Prefeitura , e não tiver mais 
nenhum cargo importante , o se recojfcher ao socego de uma aposentadoria 
discreta - espere que então esses admiradores e os outros muitos que 
fizer daqui oté la, se lembrem do sr , e levec o busto para o -iuniei- 
pal • Assim não fica mais bonito ? Pois então ,.para que pressa?
Espere , goneral • Espore sentado ...

t

. * * • A. • A *

r ' .

* ■ *
K \

y


